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Lei ns" 518 de 28-04-1951 

Formada pela rua 1 da Vila Ferreira Jorge 

Início na rua liai lio Henking 

T 6 min o na rua llailio Henking 

Vila Ferreira Jorge 

Bonfim 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal, em Exercício 

Arlindo Joaquim de Lemos Júnior. 

DR. JOAQUIM DE SOUSA CAMPOS JÚNIOR 

Joaquim de Sousa Campos Júnior nasceu em Campinas em 11-julho- 

1862 e faleceu na cidade de SSo Paulo em 15-junlio-1942. Era filho de 

Joaquim de Sousa Campos e Maria Certrudes de Sousa e foi casado com A 

masília Garcia de Sousa Campos, nSo deixando descendência. Fez seus es 

tudos secundários nos colégios Morton e Culto à. Ciência, ingressando 

mais tarde na Faculdade de Direito de São Paulo, bacharelando-se em 

188?• Dedicou-se à música, estudou piano. Dedicou-se â advocacia na ci_ 

dade de Amparo, sendo, em 1889» nomeado pelo governo imperial, Juiz Mu 

nicipal e dos órfãos• Porém, por pouco tempo, conser/ou—se na magistra 

tura. Homem de princípios, caráter firme e bem formado, de convicções 

sólidas, monarquista de coração, com a proclamação da República,renun- 

ciou ao cargo, passando a se dedicar à banca de advogado e à lavoura. 

Tornou-se fazendeiro abastado nos municipios de Amparo, Serra Negra e 

Pedreira. Transferindo-se para São Paulo, e homem de larga visão,empre_ 

gou seus capitais em imóveis, chegando a possuir nas melhores ruas e 

pontos mais importantes da capital paulista, numerosos prédios que,por 

sua morte, foram delegados às instituições de caridade.-Dentre as enti 

dades de caridade contempladas, destacam-se:Hospital Ana Cintra,de Am- 

paro; Hospital Rosa de Lima, de Serra Negra,Instituto dos Cegos "Padre 

Chico" e Orfanato Cristóvão Colombo, de São Paulo;igreja do Sagrado C£ 

ração de Maria e as obras da Catedral, da Capital; Sanatório "Dr.Cândi- 

do Ferreira", de Souzas. Os remanecentes de seus bens, legou-os às San 

tas Casas de São Paulo e de Campinas. A doação feita à Santa Casa de 

Campinas foi de valor excepcional. 0 seu ultimo pedido: "que seu sepul 

tamento fosse feito com toda a simplicidade, de segunda classe, em se- 

pultura rasa." Como homenagem ao seu benfeitor a Santa Casa de Campinas 

fez inaugurar no jardim do hospital, uma herma de bronze assente em pe- 

destal de granito cinza picoado, obra da escultora Maria Henriqueta Pu 

po Ferraz Pereira, no dia 15~agosto-1950. 
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Lei n. 518, de 28 de Abril de 1951 

Dá o nome de «Dr. Joaquim de Sousa Campos Júnior» a uma xua da 
cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, 
i DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI; • ■ 
1 Artigo l.o — Fica denominada "Dr. Joaquim de Sousa Campos Júnior", a via 
' pública que começa na Rua Lijís Gama (Bonfim), atravessa as Ruas Dr. Salus- 
! ^ísno Penteado e Dr. Rodrigo Otávio, terminando na Rua Dr. Barbosa de Barros 
! (Botafogo). 
1 
| Artigo 2.o —Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga- 
! das as disnosicões em contrário. 

| Paço Municipal de Campinas, aos 28 de abril de 1951. 

| DR. ARLINDO JOAQUIM DE LEMOS JR. 
| Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal,. em 28 de 
abril de 1951. 

O Diretor, 
ADMAIt MAIA 
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JOÂQLÜH DE SOÜSÁ CAMPOS JÚHiüft DR - rua 
Começa na ma Lu.z Gain^ e termina na rua Cesár.c 

Mota, tinindo os bairros do BOTAFOGO e CHAPA- 
DÃO. ' 

, ^ A denominapçâo foi dada pela ..Leia. o 518, de 28 de 
. abril de 1951. Tem 15 metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS: — O Dr. • Joaquim ãe Sousa Campo; 
Júnior nasceui-em Campinas, em ll de Julho deT862 e faleceu ns 
cidade de São Paulo, em 15 de Junho ae 1942. Era filho do Te- 
aente-Coronel;Joaquim de Sousa Campos e de dona Maria Ge: - 

í. irudes deiSousa. 
; Por ocasião ida inauguração -ca -herma do ilustre, campineiro. 

■ pronunciou, «.Professor Geral-o Alves Correia, as seguintes pa- 
í-idàvras: , ' 1 

. f... Proveio o grande benfeiorido trono'ilustre de Francisco 
• Barreto Leme' «.' José de Sousa • Siqueira, patriarcas e fundadorc 

• de Campinas. i 
Seus estudos secundários fê-los nos Colégios iMorton e Culto r 

Ciência, desta c.dade, freqüentando, mais tarde, na Capital, o Cur 
:' so Anexo, para ingressar na Facuiaaae.de Direito de São Paulo, 
. diplomando-se em ciências.íjuridicas e sociais em 1887. 
j Dedicou-^e "à musica, es Adou piano. 
. Diplomado em Direito, dedicou-se a advocacia na cidade de 
, Amparo, sendo nomeado pelo" Governo imperial, em 1889, para e- 
. xercer o cargo de Juiz Municipal « dos p'rfãos . Pouco . tempo, po- 
• rém conservou-se, na magistratura, homem de princípios, de cará- • 

ter firme e bem formado, de-convicções isóhüas, fiel às suas tradi- 
- ções políticas, monarqu sta de ccn-açáu-: «om'O sadvento da Repu- 
. talica, renunciou . o cargo, dedicando-se' A sua bániia^de advogado 

-à lavoura." ^ , r 
f" Esergico -e trabalhauor, decidido > ;« perseverante,' atirou-se às 
; r-iutas agricolas,, tomando-se fazendeiro "abastado .nosrmunicipios 

de Amparo,. Serra Negra e Pedieira-ronseguido tpelo seu esforço 
Transferiu-se, após, para São Paulo, e antevendo com precisão 

matemáf-ca olfuturo promissor; da nossa Capiiai, resolveu empre- 
gar -seus capitais em imóveis,.-chegando a possuir nas suas xne- 

■ lhores ruas e pontos mais ímportantes&numerosos prédios que, por 
■ sua morte foram delegados às instituições de caridade. 

São suas -es ras- palavras: "herdeiros, ninguém'-os tem melhores 
>, que os meus,"pois," são todos êles"pobres e -os desamparados, e para 
í tal, leguei às'Santas Gasas de São Paulo e>de Campmas e às ou- 
- "Eras instituições de caridade, -os bensHjue possuo". - 

Dentre as Instituições de caridade contempladas, destacam-se: 
Hospital Ana Cintra, de Amparo; .Hospital Rosa de Lima, d? Sèi - 

- ra Négra; Instituto dos Cegos "Padre Chico" «"Orfanato Cristo-, 
vão Colombo, .de São Paulo:- Igreja'do Sagrado Coração de Maria 

e as obras da .Catedral da Capital; o Sanatório dr. Cândido Fer- 
reira, de Sousas. '' 

Os remanescentes de seus .bens de fortuna, legou-os a duas ins- 
tituições de caridade; A Santa Casa ae.São Paulo.e à Santa Casa 
de Campinas, seü berço natal;-à quai dedicava verdadeiro culto de 

.afeição, colecionando tudo o que -via pnolicado com referência a e- 
-te- •" " : - 

A nossa Santa Casa com os imóveis que recebeu, tomoii-se pos-' 
suidoi-a, ievando-se em conta a valorização atual (1950), de um 
•pecúlio de ao.milhões de cruzeiros. 

O seu ultimo pedido: "-"-que o seu sepultamento fosse feito c 
toda a simpl".c;dade, de segunda classe, em sepultura rasa". 

Como homenagem ao seu grande ber.feitor, a Santa Casa iz 
inaugurar em 15 de agos o de 1950, no Jardim do Hospital, r • a 
herma de bronze assente em pedestal de grani to rosa picoadr * 

-execução foi confiada à escultora campineira Maria Henr- 
Pupo Ferraz Pereira (H. Pupo), que o concluiu em 16 de ia, 

-de 1950. -• • ••-.. . \ . 

"Diário do Povo" de 22-abril-1956 
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DADOS BIOGRÁFICOS. • de 1gg2 e íaleceu nc 
júnior nasceu em Campinas, 1042-Era füho do Tc- 

tS2£cd«^25 Joaquim 3e"sóusa CampJs e de dona Maria *- 
f trudes de Sousa. Ca herma do ilustre, campineiro, 

t- oA.» A.V.. corre... » P- : 
! lavras: , beníei or ao trono ilustre de Franciscr 

uJ0. 

í SStt. secundários fXt^SSSZ^ ! 
: Ciência, nee^ n-^ gg^na Feeul .aoe de D.reUo de S&o Paulo, ; 
j'd.pKOT.udo.die^ein ciências Jurídicas e eocl^s em . 

1 Dedicou-se à advocacia na cidade de 
| Diplomado em D-rei^' J* Govérnu imperial, em 1889, para e- 
! Amparo, sendo -mrnea- P dos O.rfãos. pouco tempo, po- 
: xercer o cargo de Juiz Mumcip ^ niem de prinCipios, de cara- 
! rém conservou-se na magistram^,^^^ SÓUdaSi ílel às suas tradl- 

ter firme e bem ío.mado, d com 0 advento da Repu- 

í" SicaPrSuncíoun0onrrgoS, dedicando-se à sua banca de advogado 

\ ' TSS'. trabalhador, decidido a 
i iutaa agricolas. »m«ndo-s. ^ ,e» eslorco 
' de Amparo, Serra Negra e o e antevendo com precis&o 

Transferiu-se, após, para Sao Capital, resolveu empre- 
\ matemática o futuro Prom^° chegaIido a possuir nas suas me- 

gar seus ^ ^ . 
lhores ruas e pontos mais i v ín_titulcões de caridade. 
sua morte foram dele|^° „herdeiros, ninguém os tem melhores 

| São suas estas palavras, herde o^, ^ os
B
desamparadOE, e para 

| S "gueràsCnt^fcasas de São Paulo « ^Campmas e ãs ou- 
j tras instituições de caridade, 0^?^e"de con^einp;adas, destacam-se: 
' Dentre as instituições de c cr_1._4t.ni -Rosa de Lima, de Ser- 
l Hospital Ana Cintra de ^;^g'^paüre chiCo" e Orfanato Cristo- 
\ ra Negra; Ins^tu^ U , igreja do Sagrado Coração de Mana 

IjS S^cSf^Caga- o Saneio dr,Cândido Per- 

|reSs'rtmSentes de seus bens de 
| tituições de caridade; a Santa . decíicava verdadeiro culto de 

~ a e-; 

'Sm&Z 

: toda a sjmpl cidade^de segu a ^ beníeitor, a Santa Casa •>* 
; Como homenagem ao se g , _ d0 H<jSpital. i a 
í inaugurar em^15 de agqsto deJ£LaJLjJ_^ picoade n 
■ herma de bronUi^ssene em P^i^^Maria Henr" 
i.execuçâo í.i »»«» ». M •fiu- 
Ipupo Ferraz Pereira (H. Pupoi, que » —— ~—  — 
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Recorte do jornal "Diário do Povo" de 22-abril-1956 



RUA DR. JOAQUIM DE SOUZA CAMPOS JOTIOR ANtVI 

jcaquira do Souza Campos Júnior nasceu etiT CamúiiiHjj "ém1 oó2 

e faleceu em São Paulo em 15.7.19ité.Era filho de" Joaquim de Sousa Cam. 

pos s de dona i^aria Gertrudes de Souza e descendia de Francisco Barre- 

to leme,fundador de Çampinas.Bacharel em direito pela Faculdade do 

SaO Paulo em L"o7«JuIz Municipal e de Órfãos,em Amparo,advoqsdo e fa- 

zendeiro.Benemérito dasr Santas Casas de Misericórdia de Camuinas e de 

Sao Paulo>as quais legou sua vultuosa fortuna.Casou-se eom dona"Avalia 

Garcia, de Souz^ Campos e nao deixou descendência. " ^ 

Monumento-Herma em bronze sobre pedestal de granito cinza picoa- 

do.Situa-se no .iardim fronteiriço à Santa Casa de Misericórdia.Obra da 

escultora Maria Henriqueta Pupo Ferraz Pereira(H.Pupo).Deu-se a inaugu 

ração em 15.8.1950. / ^ • 


